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ATA DA 3ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE ORIENTAÇÃO DA 

ESCOLA SUPERIOR DA CETESB - COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE 

SÃO PAULO. 

26.11.2018  

Ao vigésimo sexto dia do mês de novembro de dois mil e dezoito, às catorze horas 
e trinta minutos, na sala de reuniões da Presidência, na sede social da CETESB - 
COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SÃO PAULO, sita à Avenida Professor 
Frederico Hermann Jr., nº 345, na Capital do Estado de São Paulo, realizou-se a 
terceira reunião ordinária do Conselho de Orientação da Escola Superior da 
CETESB. Presidiu a reunião o Senhor Conselheiro CARLOS ROBERTO DOS 
SANTOS, que assumiu a condução dos trabalhos e, na ocasião, justificou as 
ausências dos Conselheiros EDUARDO LUÍS SERPA, Diretor de Engenharia e 
Qualidade Ambiental, e ARUNTHO SAVASTANO NETO, Diretor de Controle e 
Licenciamento Ambiental, ambos em férias regulamentares, bem como da 
Conselheira ANA CRISTINA PASINI DA COSTA, Diretora de Avaliação de Impacto 
Ambiental, que participava de compromisso externo representando a empresa. 
Também justificaram ausência os Conselheiros ANTONIO CARLOS ROSSIN e 
MARCOS SORRENTINO. Estiveram presentes os(as) Senhores(as) 
Conselheiros(as) WALDIR AGNELLO, ARISTIDES ALMEIDA ROCHA, JOÃO 
VICENTE DE ASSUNÇÃO e MARIA CECÍLIA WEY DE BRITO. Estiveram também 
presentes a Sra. TÂNIA MARA TAVARES GASI, Gerente da Divisão de Gestão do 
Conhecimento da CETESB e Secretária Executiva do Conselho de Orientação, que 
secretariou a reunião, além das Sras. convidadas LINA MARIA ACHÉ e LUCIA 
HELENA DE SOUZA CLETO. Abertos os trabalhos, o Conselheiro CARLOS 
ROBERTO DOS SANTOS, Presidente da CETESB, deu as boas vindas a todos os 
Conselheiros e apresentou o Conselheiro WALDIR AGNELLO, diretor de Gestão 
Corporativa da CETESB, ressaltando sua ativa participação em 2013, na 
organização da Escola Superior da CETESB – ESC. Comunicou a todos que está 
em curso a 3ª turma do Curso de Pós-Graduação da CETESB, denominado 
“Conformidade Ambiental com Requisitos Técnicos e Legais” e na sequência 
solicitou à Sra. Tânia Gasi que conduzisse a reunião, conforme pauta distribuída 
antecipadamente aos senhores(as) Conselheiros(as). 1. Assinatura da Ata da 2ª 
Reunião Ordinária. O documento foi assinado pelos presentes e ficará arquivado 
no Processo CETESB Nº 86/2013/310/V. 2. Informação sobre o credenciamento 
da ESC junto ao Conselho Estadual de Educação. A Escola Superior da 
CETESB foi credenciada com base no Parecer CEE 479/2015, homologado pelo 
Secretário da Educação, conforme Resolução SEE, de 17-11-2015, publicada no 
D.O. de 18-11-2015, por meio da Portaria CEE-GP-449, de 19-11-2015, publicada 
no Diário Oficial em 20-11-2015. O mesmo ato autorizou a realização do curso de 
pós-graduação mencionado. A Sra. Tânia Gasi informou que desde novembro de 
2016, posteriormente ao credenciamento da ESC, existe a nova Deliberação CEE 
147/2016, voltada para o credenciamento de escolas de governo e outras 
instituições similares; essa legislação é mais exigente que a normativa federal, pois 
estabelece, por exemplo, carga horária mínima de 450 horas para todos os cursos 
de pós-graduação. No caso de cursos em EaD – Ensino a Distância, há 
obrigatoriedade de 360 horas presenciais das 450 obrigatórias. 3. Apresentação 
dos Resultados da Escola Superior. Na sequência foram apresentados os dados 
da Escola, estabelecida em 2013 por Decisão de Diretoria, destacando sua 
estrutura, linhas de atuação (organizadas em “Capacitação e Formação 
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Continuada” e “Difusão e Informação”), planejamento e avaliação. Por meio de 
gráficos, com balanços anuais de 2011 a 2017, foram apresentados dados como: 
(a) números de alunos externos e internos em cursos e eventos organizados pela 
ESC; (b) quantidades de cursos e eventos; (c) público pagante; e (d) evolução das 
receitas provenientes das atividades realizadas pela ESC, com atenção ao aumento 
significativo proporcionado pelo curso de pós-graduação. Os slides apresentados 
estão anexados a essa Ata de Reunião (Anexo 1). Foram feitos comentários acerca 
dos custos da Escola frente à receita, o que demonstra que a ESC arrecada menos 
do que custa à CETESB. A Conselheira MARIA CECÍLIA WEY DE BRITO 
manifestou-se quanto à importância da área pública em fortalecer a capacitação aos 
profissionais internos e do mercado para atuarem na área ambiental de forma mais 
eficaz e competente. Reforça que esta questão é de fundamental importância e que 
muitas vezes não é computada nos balanços efetuados. Em continuidade a Sra. 
Tânia Gasi apresentou os dados relativos à pós-graduação quanto a: (a) inscrições 
no site; (b) inscrições efetivadas; (c) número de entrevistas realizadas; (d) nº de 
aprovados e reprovados; (e) desistências. A Turma 1 abrangeu 36 alunos, enquanto 
que as Turmas 2 e 3 foram compostas por 33 alunos cada uma. Foram 
apresentadas também as ações realizadas por meio do Ensino a Distância, 
englobando cursos, palestras e vídeos, entre outras, as quais vêm crescendo nos 
últimos anos, pelo potencial e possibilidade de abarcar os profissionais da CETESB 
que trabalham fora da sede. A Conselheira MARIA CECÍLIA WEY DE BRITO 
questionou sobre a divulgação da Escola, pois entende que as ações realizadas são 
significativas como atuação do poder público na área de capacitação e se dispõe a 
reforçar esta divulgação em suas redes sociais. A Sra. Tânia Gasi, em resposta, 
apresentou as ferramentas de informação e comunicação utilizadas, além das 
malas diretas de divulgação, que são: (a) Portal da Capacitação na Internet, em 
plataforma Moodle; (b) Intranet e Internet; e (c) Facebook, canal no Youtube e 
Linkedin da Escola. 4. Apresentação do Projeto Político Pedagógico.  Em 
continuidade à pauta da reunião, a Sra. Lúcia Cleto do ETGD - Setor de 
Capacitação e Formação Continuada da CETESB, apresentou a minuta do Projeto 
Político Pedagógico - PPP, enviada antecipadamente aos Conselheiros e constante 
do Anexo 2 desta Ata. Os principais pontos abordados foram: (a) o objetivo do PPP; 
(b) o que se busca com a implementação do PPP na ESC; (c) as concepções 
pedagógicas que o balizam; (d) os princípios educacionais da ESC; e, para finalizar, 
(e) as ações educativas realizadas com ênfase ao fortalecimento dos profissionais 
que atuam como docentes. Colocada a matéria em discussão, a Conselheira 
MARIA CECÍLIA WEY DE BRITO perguntou como será verificado o resultado do 
PPP no futuro, ou seja, como medir o resultado da proposta, em termos de 
desempenho dos alunos no mercado. Na sequência, o Conselheiro JOÃO VICENTE 
DE ASSUNÇÃO ressaltou a importância de medir a eficácia da capacitação e 
sugeriu utilizar os alunos do curso de pós-graduação como universo a ser avaliado; 
uma forma seria enviar um questionário aos alunos, cerca de um ano após o 
encerramento do curso, para avaliar a eficácia da capacitação como suporte das 
atividades de consultoria. A Sra. Tânia Gasi ressaltou que a Escola Superior realiza 
dois tipos de avaliação: (a) avaliação de reação, para todos os cursos, na qual foi 
incorporada uma questão sobre a aplicabilidade dos conhecimentos nas atividades 
desempenhadas; (b) avaliação de aprendizagem, por meio de questionário enviado 
aos alunos 90 dias após a capacitação, para os cursos realizados dentro do 
Programa de Qualidade Laboratorial da CETESB. O Conselheiro CARLOS 
ROBERTO DOS SANTOS mencionou a importância do conhecimento dos 
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profissionais da CETESB, ao exemplificar duas situações de assessoria e 
capacitação para especialistas do Maranhão, em 2013, e do Espirito Santo, em 
2018. O foco foi a resolução de problemas afetos ao monitoramento ambiental, 
ficando evidente que a qualidade e experiência dos profissionais da CETESB foram 
importantes para apoiar os órgãos ambientais desses Estados na superação das 
dificuldades encontradas. Perguntado sobre a participação da CETESB no 
monitoramento consequente ao desastre de Mariana, o Conselheiro CARLOS 
ROBERTO DOS SANTOS esclareceu que a empresa não participou, tendo apenas 
recebido algumas demandas pontuais e esparsas. O Conselheiro JOÃO VICENTE 
DE ASSUNÇÃO retomou a questão quanto à importância e formas de avaliação do 
aprendizado e sugeriu que a ESC se aprofunde nesta questão, em especial para 
obtenção de resultados de eficácia no desempenho das atividades pós-capacitação. 
A Conselheira MARIA CECÍLIA WEY DE BRITO sugeriu o contato com os 
profissionais do ICMBio, que tem discutido essa questão. O Conselheiro 
ARISTIDES ALMEIDA ROCHA ressaltou a importância de levar em conta as 
peculiaridades da ESC, tendo em vista a CETESB ser a agência ambiental do 
estado, o que requer uma adaptação das formas de avaliação com relação ao perfil 
e capacitação dos docentes. Instados a se manifestar sobre a aprovação do PPP, a 
Conselheira MARIA CECÍLIA WEY DE BRITO solicitou a oportunidade de contribuir 
de forma remota com alguma questão que porventura possa surgir, uma vez que 
gostaria de efetuar uma leitura mais aprofundada da matéria, sem prejuízo ao 
deliberado na reunião. A Sra. Tânia Gasi informou que recebeu sugestões do 
Conselheiro ANTONIO CARLOS ROSSIN para o PPP, sugerindo que outros 
conselheiros ausentes possam também enviar sugestões, se assim o desejarem. 
Posteriormente à análise e inclusões das sugestões no documento, o PPP revisado 
poderá ser enviado a todos os membros para aprovação por e-mail, tendo sido 
aprovado este encaminhamento. 5. Outros Assuntos. O Conselheiro WALDIR 
AGNELLO sugeriu uma avaliação sobre a real necessidade de cursos de Excel e 
demais aplicativos do pacote Office promovidos pela ESC, pois os conteúdos já 
deveriam ser de conhecimento dos funcionários, cujo aprendizado poderia ser de 
iniciativa particular dos profissionais, não incorrendo em custos para a CETESB. A 
Sra. Tânia Gasi explicitou os benefícios em realizar os cursos de Excel, cujos 
conteúdos são customizados para atendimento das necessidades de aplicação aos 
trabalhos da CETESB; a demanda é grande e os cursos são bem avaliados, não 
utilizando recursos orçamentários para sua realização. A presidência do Conselho, 
para melhor decisão, solicitou uma avaliação dos últimos dois anos, abordando os 
seguintes aspectos: (a) como os cursos surgiram; (b) demanda atendida; (c) 
avaliação dos cursos; e (d) necessidade da capacitação. A Sra. Tânia Gasi, na 
qualidade de gestora da ESC, sugeriu realizar pesquisa junto aos concluintes 
desses cursos, para verificar o impacto da capacitação no desempenho dos 
trabalhos cotidianos dos profissionais da CETESB. Será elaborado um relatório, a 
ser apreciado na próxima reunião do Conselho de Orientação. 6. Doação de Objeto 
para o Centro de Memória CETESB. O Conselheiro ARISTIDES ALMEIDA 
ROCHA doou ao Centro de Memória CETESB um livro contendo recortes de jornal 
sobre temas voltados ao saneamento básico, ambiental e saúde pública, contendo 
notícias desde 1947. Com os agradecimentos da CETESB, a Sra. Tânia Gasi irá 
enviar o volume à Biblioteca “Lucas Nogueira Garcez”, para compor o acervo da 
memória institucional. 
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Nada mais havendo a tratar, o Conselheiro CARLOS ROBERTO DOS SANTOS 
agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião. E, para constar, foi lavrada a 
presente ata que, depois de lida e achada conforme, vai assinada pelos 
Conselheiros, convidados e por mim, Secretária. 
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